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RESUMO: O estado nutricional exerce influência sobre o crescimento e desenvolvimento infantil. Por meio dele 
é possível avaliar as condições de saúde em que se encontra a população infantil e a qualidade de vida da 
população em geral. O objetivo da pesquisa foi avaliar o estado nutricional de crianças matriculadas em duas 
escolas municipais da cidade de Marialva - PR. O estudo foi transversal com coleta de dados primários. Foram 
avaliadas 254 escolares, de ambos os sexos, com idade ≥ 4 e ≤ 14 anos.  A avaliação do estado nutricional foi 
realizada pelo índice de massa corporal (IMC). A maioria dos escolares (58,7%) apresentou IMC adequado 
para idade, correspondendo a 61,7 % escolares do sexo feminino e 56,0% do sexo masculino. Vigilância para 
IMC elevado para idade e excesso de peso foi verificado em 18,5% e 12,6% dos escolares, respectivamente, 
com prevalência no sexo masculino. Vigilância para baixo IMC para idade foi encontrado em 8,3% dos 
escolares, sendo mais prevalente no sexo feminino (10,8%). Muito baixo IMC para idade foi encontrado em 
2,0%, com prevalência no sexo masculino (2,2%). Os resultados mostram a necessidade de intervenções 
nutricionais, visto os elevados percentuais de Vigilância para elevado IMC para idade e excesso de peso 
verificado no presente estudo.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A influência que o estado nutricional exerce sobre o crescimento e desenvolvimento 
deixa de maneira clara a essencialidade da avaliação nutricional (MARINS et al.1995). Por 
meio da antropometria é possível realizar o diagnóstico de excesso de peso e obesidade, 
permitindo avaliar as dimensões corporais nas diferentes idades (SILVA et al, 2003).  

Quando acompanhado, o estado nutricional das crianças pode avaliar as condições 
de saúde da população infantil e a qualidade de vida da população em geral (CUERVO; 
AERTS; HALPERN, 2005). 

Segundo Mondini e Monteiro (1998), distúrbios nutricionais, como a desnutrição e a 
obesidade, podem trazer a prejuízos a saúde durante a infância. 

A desnutrição é uma doença de natureza clínica-social multifatorial, que pode 
começar na vida intra-uterina e freqüentemente cedo na infância. Pode trazer sérios 
prejuízos à saúde da criança, e caso não seja tratada adequadamente, pode levar ao óbito 
(BRASIL, 2005). Já a obesidade esta associada a diversas condições mórbidas, e tem se 
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tornado um grande problema na sociedade atual. Neste sentido a obesidade infantil é ainda 
mais preocupante, pois estes apresentam maior risco de se tornarem adultos obesos 
(BALABAN; SILVA, 2001). 

Neste contexto, o objetivo da pesquisa foi avaliar o estado nutricional de crianças 
matriculadas em duas escolas municipais da cidade de Marialva-PR. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
   

O presente estudo foi transversal, com coleta de dados primários. Foram avaliados 
escolares, de ambos os sexos, com idade de ≥ 4 e ≤ 14 anos, matriculadas em duas escolas 
da rede municipal de ensino da cidade de Marialva – PR. A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Maringá (CEP) sob o número de 
processo 021/2011, parecer 050/2011.  

Para a mensuração do peso foi utilizado balança digital da marca Plenna, com 
capacidade de 150 kg, colocada sob superfície plana. A leitura do peso foi realizada com os 
escolares descalços (ou com meias), com roupas leves. Os escolares ficaram na posição 
ereta no meio da plataforma da balança, sem tocar em nada e com o peso do corpo 
igualmente distribuído em ambos os pés. Para a mensuração da estatura, foi utilizada fita 
métrica inextensível da marca Sanny com comprimento de 150 cm e posicionada em 
superfície lisa e colocada em parede sem rodapé. A estatura foi realizada com a criança 
descalça (ou com meias), vestindo roupas leves e sem adornos nos cabelos. A criança foi 
posicionada com os pés eretos, pernas paralelas, peso distribuído em ambos os pés, braços 
relaxados ao lado do corpo e palmas das mãos voltadas para o corpo, posicionando os 
calcanhares, as panturrilhas, os glúteos, as escápulas e a região posterior do occipital na 
superfície da fita. Ambas as medidas foram realizadas em duplicata, e o valor considerado 
foi o da média encontrada.  

A avaliação do estado nutricional foi realizada pelo índice de massa corporal (IMC). 
Para análise dos valores do IMC, foram utilizados os valores apresentados em escore-z 
descritos pela World Health Organization (WHO, 2006, 2007). O estado nutricional foi 
classificado segundo os critérios propostos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (BRASIL, 2008).  

O banco de dados foi elaborado no programa Microsoft Excel 2007. Foi verificada a 
distribuição proporcional dos escolares segundo estado nutricional e sexo.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 254 estudantes que participaram do estudo, 120 (47,2%) eram do sexo feminino 

e 134 (52,8%) do sexo masculino. Prevalência do sexo masculino também foi observada por 
Soar et al. (2004), Fanhani e Bennemann, correspondendo a 51,3 e 53,1%, 
respectivamente. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos escolares segundo IMC e sexo. 
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Tabela 1: Distribuição dos escolares, segundo IMC e sexo. 
 

IMC 

Feminino Masculino Ambos os sexos 

N % N % N % 

Muito baixo IMC  2 1,7 3 2,2 5 2,0 

Vigilância para baixo IMC 13 10,8 8 6,0 21 8,3 

IMC adequado  74 61,7 75 56,0 149 58,6 

Vigilância para IMC elevado 19 15,8 28 20,9 47 18,5 

Excesso de peso 12 10,0 20 14,9 32 12,6 

Total 120 100,0 134 100,0 254 100,0 

Fonte: Escolas Municipais de Marialva-PR 
 

A maioria dos escolares (58,6 %) apresentou IMC adequado para a idade. 
Prevalência de escolares classificados com IMC adequado também foi verificada nos 
estudos de Giugliano e Melo (2004), Gilglioni et al. (2011) e Fanhani e Bennemann 
(2011). Em relação ao sexo, o sexo feminino apresentou maior percentual de escolares 
com IMC adequado. Diferentemente do presente estudo Gilglioni et al. (2011) verificaram 
maior percentual de escolares com IMC adequado no sexo masculino. No estudo de 
Fanhani e Bennemann (2011) a prevalência de escolares com IMC adequado foi 
semelhante entre os sexos.  

 A prevalência de escolares com déficit de peso (muito baixo IMC e vigilância para 
baixo IMC) foi inferior a de escolares que apresentaram peso acima do adequado (Vigilância 
para IMC elevado e excesso de peso) correspondendo a 10,3% e 31,1%, respectivamente. 
A prevalência de escolares com peso acima do adequado ratifica a mudança no perfil 
nutricional da população, determinado pelo processo de transição nutricional que o Brasil 
está atravessando (IBGE, 2008-2009).   

Em relação ao sexo, verificou-se prevalência superior de escolares com peso acima 
do adequado (Vigilância para IMC elevado e excesso de peso), no sexo masculino. Soar et 
al. (2004) também encontraram prevalência de excesso de peso e obesidade no sexo 
masculino. Segundo os autores, a prevalência de excesso de peso e obesidade foi de 24,6 
%, sendo de 27% no sexo masculino e de 22,1% no sexo feminino. Diferentemente do 
presente estudo, Giugliano e Melo (2004) encontraram distribuição semelhante de escolares 
com excesso de peso e obesidade entre os sexos, correspondendo a 21,1% nos meninos e 
22,9% nas meninas. Já Abrantes et al (2002) ao avaliarem a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em crianças e adolescentes das regiões Sudeste e Nordeste, observaram que as 
crianças do sexo feminino (10,3%) apresentaram prevalência superior de obesidade quando 
comparadas as crianças do sexo masculino (9,2%). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Torna-se claro a importância de diagnosticar alterações nutricionais durante a 
infância. Por meio da avaliação nutricional é possível estabelecer medidas que possam 
intervir neste processo melhorando assim a qualidade de vida da população.   
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Embora a maioria dos escolares tenha apresentado estado nutricional adequado, os 
resultados do estudo mostram percentual elevado de escolares com vigilância para IMC 
elevado para idade e excesso de peso. Resultados semelhantes podem ser encontrados na 
literatura visto que este aumento é condizente com o período de transição nutricional que o 
Brasil está atravessando.  
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